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RESUMO: A técnica de bioengenharia de solos denominada bacia de captação, também conhecida 
como barraginha ou bacia de infiltração, vem sendo utilizada em regiões de regimes pluviométricos 
variados para coleta de água de enxurrada em estradas rurais, controle de erosão e, não menos 
importante, para recarga do lençol freático. No entanto, poucos são os trabalhos técnicos e científicos 
executados com o intuito de comprovar a eficácia destas bacias para tais finalidades. O presente trabalho 
teve como objetivo comprovar a potencialidade de aplicação de tais bacias na adjacência de estradas 
rurais não pavimentadas. A metodologia utilizada foi a avaliação dos parâmetros morfométricos de uma 
bacia de captação experimental no que diz respeito aos parâmetros raio, diâmetro, profundidade, largura 
e comprimento do canal em quatro épocas distintas. Além disso, foi avaliada a recarga do aquífero 
freático próximo à bacia por meio de levantamentos geofísicos de eletrorresistividade polo-dipolo 
realizados em dois momentos distintos: Antes do abastecimento da bacia com 7.500 litros de água doce 
e dois dias após este evento. Foram observadas variações pequenas, porém perceptíveis, nos parâmetros 
morfométricos analisados, com aumento do diâmetro e redução da profundidade. No que diz respeito ao 
nível freático local, observou-se uma elevação média de aproximadamente 30 cm após a infiltração da 
água. Assim, conclui-se que a forma construtiva da bacia de captação vem apresentando efetividade na 
conservação de solo e água no período avaliado. 
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BIOENGINEERING SEDIMENTATION BASINS FOR SOIL AND WATER 

CONSERVATION ON RURAL ROADS 
ABSTRACT: The soil bioengineering technique known as catchment basin has been used in regions 
with varying rainfall regimes to collect runoff water on rural roads, control erosion and for recharge of 
the water table. However, there are few technical and scientific works carried out with the aim of proving 
the effectiveness of these basins for such purposes. The present work aimed to test the potential for 
applying such basins near unpaved rural roads. The methodology used was the evaluation of 
morphometric data from an experimental catchment basin with regard to the parameters radius, diameter, 
depth, width and length of the channel at four different periods. Furthermore, the recharge of the 
groundwater aquifer near the basin was assessed through geophysical pole-dipole resistivity surveys 
carried out at two different times: Before supplying the basin with 7,500 liters of fresh water and two 
days after this event. Regarding the morphometry of the studied basin, small but noticeable variations 
were observed in the analyzed parameters, with an increase in diameter and a reduction in depth. With 
regard to the local water table, it was observed an average rise of approximately 30 cm after the water 
infiltration. In this way, it was concluded that the construction form of the catchment basin has shown 
effectiveness in conserving soil and water during the evaluated period. 
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INTRODUÇÃO 
 

Bacias de retenção ou captação de água e sedimentos são estruturas mecânicas de conservação 
do solo e da água, que recebem o escoamento superficial direto. São estruturas semelhantes a represas, 
para que a água possa ser armazenada e infiltrada. São comumente utilizadas para proteção de estradas 
rurais e dimensionadas em função da precipitação máxima, por meio do uso de modelos de chuvas 
intensas para a região, da área de drenagem e sua declividade (PIRES; SOUZA, 2006) 

Não existe consenso sobre uma forma de padrão construtivo e nomenclatura, porém seu uso 
possui uma vertente comum: Medida de controle de erosão em estradas rurais, a exemplo do trabalho 
desenvolvido por Cunha et al. (2013), que avaliaram a implantação de caixas de contenção ao longo das 
estradas rurais de Guarapuava – PR. As caixas de contenção são trincheiras profundas instaladas nas 
laterais das estradas com o objetivo de reter sedimento e água produzida principalmente no leito das 
estradas. Sua função é armazenar e dissipar energia evitando que a água escoe por longos trechos, 
causando erosão do solo durante sua passagem (CUNHA et al, 2013). 

De Oliveira Rocha et al. (2021) avaliaram as barraginhas que se distribuem margeando a 
estradas de acesso à propriedades rurais em Minas Gerais – Brasil, que permitem, neste caso, represar 
a água decorrente do escoamento pelas estradas, diminuindo assim alto volume de água e enxurrada para 
os mananciais locais. A propriedade rural avaliada possui terreno com alto declive, o que conduziu à 
implantação de um maior número (8) de barraginhas equiparadas às demais propriedades da 
amostra,com intuito da prevenção de erosão nas estradas que dão acesso à propriedade. 

Considerando que as principais funções desta estrutura construtiva é a infiltração de água e a 
retenção de sedimentos, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a progressão de acúmulo de 
sedimento na bacia 4 do campus experimental da Universidade Federal de Sergipe e aferir a recarga do 
nível freático local via método geofísico de eletrorresistividade. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na Estação Experimental Campus Rural, que faz parte da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), localizada no vilarejo Timbó, no município de São Cristóvão 
– SE. As coordenadas geográficas do local são 10º55'S de latitude e 37º11'O de longitude. A área total 
do Campus Rural compreende 181 hectares, que incluem benfeitorias, experimentos em curso e 
vegetação natural. 

A estação experimental está situada em uma região com clima classificado como tropical, com 
chuvas de inverno (As') que ocorrem principalmente entre os meses de abril e setembro. O mês com 
maior índice perante a série histórica de 30 anos é o mês de Maio com 165 mm e o menor é o de 
dezembro com 44 mm. O solo predominante na área é dividido em três classes principais: Neossolo 
Flúvico Psamítico, Argissolo Vermelho Amarelo Distrófico e Plintossolo Háplico Distrófico. A 
topografia da área é diversificada, com uma predominância de terrenos planos, suavemente ondulados 
a ondulados. 

Em março de 2023 foram construídas 27 bacias de captação na área experimental contornando 
lateralmente uma estrada não pavimentada em um percurso de 617 m com declividades médias 12% 
de comprimento de rampa da cota mais alta para a mais baixa (Figura1). Do total de bacias construídas, 
10 delas vêm sendo monitoradas peridicamente quanto aos dados morfométricos das bacias, que consite 
na medida do raio, diâmetro e comprimento/largura do canal no sentido longitudinal e transversal ao 
coletor da estrada. A medição destes parâmetros permite quantificar possíveis alterações na integridade 
construtiva ocasionada pelo movimento de massas gerado principalmente pela erosão hídrica da estrada. 
Recentemente, em abril de 2024, foi iniciado um processo de adequação metodológica para aferição de 
recarga do aquífero freático subjacente via método geofísico de eletrorresistividade aplicada ao estudo 
pedogeomorfológico. 

A mensuração não invasiva do nível do aquífero freático foi realizada através de caminhamentos 
geofísicos de eletrorresistividade polo-dipolo realizados com auxílio de um resistivímetro projetado e 
construído no Núcleo de Estudos em Geologia e Áreas Afins – NEGAA/UFS (FOLLY; SENRA, 
2006). A partir dos dados obtidos nestes caminhamentos foram 



 

 

geradas seções e pseudo-seções de resistividade elétrica que revelaram o nível freático ao longo de 
uma linha localizada lateralmente à jusante da bacia de captação 4 em dois momentos distintos: Antes 
do abastecimento artificial por meio de carro pipa com 7.500 litros de água e dois dias após o 
abastecimento, verificada a infiltração toda a água depositada na bacia (Figura 2). Esta ação teve como 
objetivo verificar a viabilidade do método geofísico de eletrorresistividade na caracterização da técnica 
de bioengenharia proposta em condições controladas de aporte de água, bem como, investigar possíveis 
fatores adversos à infiltração em subsuperfície, tais como camadas de baixa condutividade hidráulica. 

 
Figura 1. Imagem da estrada com marcação das 10 bacias de captação aferidas com destaque para a 
bacia 4 marcada em vermelho. Fonte: Google Earthpro. 

 

 
Figura 2. Imagem da bacia antes e durante processo de abastecimento artificial. Fonte: Trabalho de 
campo 2024. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste trabalho foram analisados dados morfométricos da bacia 4 e de profundidade do nível 

freático na área de influência da mesma, localizada a jusante do comprimento de rampa da uma estrada 
de acesso. Os monitoramentos foram realizados em quatro épocas: Março de 2023, Novembro de 2023, 
Janeiro de 2024 e Julho de 2024, sendo os resultados (ver Tabela 1) representados na Figura 
3. Nesta figura pode-se notar uma tendência de acomodação de sedimentos na época 2, com pequena 
redução de diâmetro e aumento de profundidade, parâmetros que voltam, respectivamente, a aumentar 
e diminuir na época 3 e reduzir poucos centímetros na época 4. Em linhas gerais, foram perceptíveis o 



 

 

aumento progressivo do diâmetro e a redução da profundidade, bem como, a estabilização das medidas 
do canal, sugerindo certo acúmulo de sedimentos. No entanto, não foram observadas grandes variações 
na morfométria da bacia nas épocas estudadas. 

A fim de avaliar a utilidade da bacia de captação para a promoção da recarga do aquífero 
freático subjacente, passou-se a análise dos resultados dos caminhamentos de eletrorresistividade polo- 
dipolo realizados antes e depois da infiltração dos 7.500 litros abastecidos pelo carro pipa no dia 
10/04/2024. Antes do abastecimento, a profundidade do nível freático foi estimada em 2,91 m abaixo 
da superfície na direção do centro da bacia 4, conforme mostrado na Figura 4a no modelo invertido de 
seção de resistividade gerado com o software de inversão Res2Dinv, no qual a resistividade do lençol 
freático é representada em azul marinho. Dois dias após o enchimento da bacia, em novo caminhamento 
polo-dipolo, cujo modelo invertido de seção de resistividade é mostrado na Figura 4b, verificou-se que 
a profundidade do nível freático havia diminuído para 2,59 m abaixo da superfície. Em resumo, as 
seções de eletrorresistividade E – W, obtidas antes e depois da infiltração da água depositada na bacia 
4, evidenciaram uma elevação média da ordem de 30 cm no nível estimado do aquífero freático, sendo 
observados valores de elevação de 16 cm cerca de 2 m a leste do centro da bacia, 32 cm próximo ao 
centro da bacia e de 43 cm na posição 2m a oeste do centro da mesma. 

 
Tabela 1. Dados das variações morfométricas da bacia 4. 

DIMENÇÕES DA BACIA DE CAPTAÇÃO 4 

 Raio Diâmetro Profundidade Comprimento/canal Largura/canal 

Época 1 2,42 4,85 0,90 2,30 0,70 

Época 2 2,33 4,67 1,06 2,81 0,80 

Época 3 2,60 5,20 0,74 2,60 0,70 

Época 4 2,55 5,10 0,67 2,44 0,68 

 
 

Figura 3. Representação gráfica das variações morfométricas da bacia 4. 
 
 

 
 

Figura 4. Seções de eletrorresistividade polo-dipolo E – W obtidas antes (a) e depois (b) da infiltração 
dos 7.500 l d’água depositados na bacia 4. Resistivímetro (c) e arranjo (d) utilizados nos levantamentos. 



 

 

 
 

CONCLUSÃO 
Considerando as características físicas do solo local, os resultados apresentados neste artigo 

comprovam que a estrutura construtiva da bacia 4 foi capaz de promover um acúmulo mensurável de 
sedimentos, sendo observado um progressivo incremento do diâmetro médio desta bacia concomitante 
com a redução de sua profundidade. As seções de eletrorresistividade evidenciaram a elevação do 
nível do aquífero freático local, fato que demonstra a grande utilidade dos sistemas de bacias de captação 
na promoção da recarga dos aquíferos freáticos na lateralidade de estradas não pavimentadas. 
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